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Os moluscos pulmonados de água doce da 
família Planorbidae até agora identificados no 
Brasil compreendem 19 espécies, distribuídas 
por 6 gêneros. 

A respeito de cada espécie são feitas refe¬ 
rências a caracteres morfológicos sujeitos a va¬ 
riações às vezes muito amplas. Citarei como 
exemplo o aspecto das superfícies laterais das 
conchas, geralmente mais ou menos côncavas, 
algumas vezes com um lado côncavo e outro 
mais ou menos plano ou mesmo convexo. Em 
espécies de concha bicôncava certo número de 
indivíduos de cada população pode apresentar 
um lado mais côncavo que o habitual, e nesses 
casos o outro lado tende a ficar menos côncavo 
ou mesmo aplanado. Nas espécies de concha fi- 
sóide ou helicoidal variações análogas incidem 
sobre a altura da espira . Tais aspectos, que ocor¬ 
rem como variações em alguns indivíduos de 
certas populações, podem constituir caracterís¬ 
ticas dominantes em outras populações, pelo 
fato de refletirem flutuações da frequência re¬ 
lativa dos genes que os determinam. Essas va¬ 
riações são responsáveis por grande número de 
sinônimos na literatura conquiliológica. 

Na enumeração dos caracteres da concha 
planispiral só em casos especiais é feita refe¬ 
rência à direção para a qual aponta a aber¬ 
tura. Na grande maioria das espécies planispi- 
rais a abertura da concha é geralmente diri¬ 
gida para a frente, mas ocorrem variantes com 
a abertura mais ou menos defletida para a es¬ 
querda e, em menor número, para a diríeta. 

(l) Contribuição do Centro dc Identificação de Planorbí- 
deos para as Américas, mantido no Laboratório dc 
Parasitologia do Instituto de Ciências Biológicas da 
Universidade ds Brasília sob os auspícios desta Uni¬ 
versidade, da Organização Pan-Americana da Saúde 
e do Ministério da Saúde, e subsidiado financeiramente 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnológico. 


A direção da abertura só é referida quando esta 
é defletida em número significativo de indiví¬ 
duos de certa espécie (p. ex. Biomphalaria 
amazônica ) ou quando a deflexão é caracterís¬ 
tica da espécie (p. ex. B. schrammi ). 

A velocidade de crescimento dos giros é de¬ 
terminada por mensuração, com ocular micro- 
métricá, dos diâmetros dos giros sucessivos to¬ 
mados, em ambos os lados da concha, entre as 
suturas sobre a linha do raio vetor, dividindo-se 
o diâmetro de cada giro pelo do seu predecessor 
imediato. A média dos quocientes assim obti¬ 
dos representa a razão de crescimento da res¬ 
pectiva concha. O crescimento é considerado 
lento quando a razão é igual a 2.5 ou menor, 
rápido acima deste valor. 

O número de divertíeulos do ovoteste re¬ 
presenta a soma dos divertíeulos simples dos ra¬ 
mos e dos terminais dos divididos. Esta avaliação 
é mais fidedigna que a contagem dos troncos 
des divertíeulos, muitas vezes difíceis de ser in¬ 
dividualizados. 

O aspecto dos divertíeulos da vesícula se¬ 
minal varia de nodular a digitiforme. Os diver¬ 
tíeulos são referidos como nodulares quando não 
ocorrem elementos digitiform.es na vesícula 
considerada, ou quando estes últimos são pou¬ 
co desenvolvidos e em número insignificante; 
são referidos como digitiform.es quando este 
aspecto prevalece. 

A proporção entre comprimentos de órgãos 
dotados de tecido muscular, como a bainha do 
pênis e principalmente o prepúcio, constitui 
outro caráter amplamente variável, pois além 
da variação intrínseca também ocorre varia¬ 
ção devida ao estado de distensão de cada órgão 
no momento da fixação. Neste caso, como em 
outros de variação contínua e merística (p. ex. 
número de divertíeulos do ovoteste e da prós¬ 
tata), é de esperar que se encontrem valores 
maiores ou menores (provavelmente não mui- 
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Figura 1 — Massa cefalopcdal e parte cefálica do manto em 
Drepanotrema (D. lucidum). 




Biomphalaria, Plesiophysa e Helisoma; 3) Dente central de 
Biomphalaria e Helisoma; 4) Dente lateral de Biomphalaria 
(exceto B, peregrina); 5) Dente lateral de Biomphalaria 
peregrina e Helisoma duryi; 6) Dente intermediário de 
Biomphalaria (exceto B . peregrina); 7) Dente marginal de 
Biomphalaria e Helisoma v 



Figuras 8 a 21 — Mandíbulas e dentição; S) Mandíbula de Drepanotrema e Antillorbis; 9) Dente central de Drepanotrema 
e Antillorbis; 10} e 11) Dentes laterais de Drepanotrema e Antillorbis; 12) Dente intermediário de Drepanotrema e Antil¬ 
lorbis; 13) Dente marginal de Drepanotrema e Antillorbis; 14) Mandíbula de Acrorbis; 15) Dente central de A cr or bis; 16) 
Dente lateral de Acrorbis; 17) Dente marginal de Acrorbis; 18) Dente central de Plesiophysa; 19) Dente lateral de Ple¬ 
siophysa; 20) Dente intermediário de Plesiophysa; 21) Dente marginal de Plesiophysa . 
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to afastados) que os extremos aqui assinalados, 
à medida que se examine maior número de in¬ 
divíduos . 

A distribuição geográfica refere-se às uni¬ 
dades da Federação, excetuado o Território de 
Fernando de Noronha, de onde só se conhece 
o Planorbis norcnhensis, cujo tipo, depositado 
no Museu Britânico, corresponde a uma forma 
juvenil do Drepanotrema depressissimum. A in¬ 
clusão de cada unidade federativa na distribui¬ 
ção da respectiva espécie significa apenas que 
esta foi aí encontrada, sem implicar sua difusão 
por todo o território da unidade refenda. 

Não constituindo este trabalho uma revi¬ 
são crítica, mas simples condensação de obser¬ 
vações pessoais, coincidentes ou não com as de 
outros autores, sua bibliografia é limitada às 
descrições originais das espécies e dos sinôni¬ 
mos referidos e às descrições constantes de pu¬ 
blicações deste laboratório. 


X. Gênero Drepanotrema Fischer & Crosse, 

1880 

Do grego drepanon: foice -\- trema : orifí¬ 
cio, em referência à abertura falciforme da con¬ 
cha. 

Espécie-tipo: Planorbis anatinus Orbigny, 
1835. 

Concha planispiral, pequena, com diâme¬ 
tro, nos indivíduos adultos, entre cerca de 3 mm 
(D. analinum) e cerca de 15 mm (D. püeatum ); 
abertura falciforme, exceto no D. heloicum, no 
qual é arredondada; giros esculpidos com pon¬ 
tos microscópicos em fileiras longitudinais (fig. 
27), mais nítidos na concha embrionária. He- 
molinfa incolor. Pé longo e estreito, lanceolar. 
Massa cefalopedal (fig. 1) com um par de fai¬ 
xas pigmentadas estreitas em cada uma das se- 



Figuras 22 a. 26 — Aspectos anatômicos: 22) Saco bucal de Biomphalaria e Helisorna: glândula salivar (gs) por fora do anel 
ganglionar periesofagiano (ag); 23) Saco bucal de Acrorbis: glândula salivar (gs) por dentro do anel ganglionar periesofagiano 
:ag), saco radular (sr) espiralado; 24} Glândula salivar de Drepanotrema, Plesiophysa e Antillorbis, por dentro do anel 
ganglionar periesofagiano (ag); 25) Região do estômago de Drepanotrema, Acrorbis c Antillorbis: alça do intestino ante¬ 
rior dorsal á glândula do albúmen (ga); 26) Região do estômago de Plesiophysa: alça do intestino anterior caudal à glân¬ 
dula do albúmen (ga). 
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guintes localizações (exceto em D. Jcermatoides 
e D. heloicum ) : no eixo de cada tentáculo, na 
face dorsal e nas faces laterais da cabeça, na 
margem de cada, mufla e nas margens do pé. 
Parede pulmonar com área elipsóide apigmen- 
tada logo atrás do colar do manto (fig. 1) . 
Tubo renal em J. Ausência de pseudobrânquia 
e de lamela pulmonar (crista retal e crista dor- 
solateral) . Mandíbula de uma só peça em fer¬ 
radura (fig. 8), composta de numerosas placas 
microscópicas dispostas lado a lado. Rádula em 
fita aproximadamente retangular; dente cen¬ 
tral (fig. 9) bicúspide, com uma ou mais cúspi¬ 
des minúsculas laterais na base de cada cúspide 
principal; dentes laterais (figs. 10 e 11) tri- 
cúspides, quase sempre com uma cúspide mi¬ 
núscula na base do entoeone, do ectocone ou 
de ambos; dentes marginais (fig. 13) com a 
extremidade livre refletida a um nível acima 
da base de implantação. Glândulas salivares 
passando por dentro do anel ganglionar perie- 
sofagiano (fig. 24). Intestino anterior cruzan¬ 
do a superfície dorsal da glândula do albúmen 
(fig. 25) . Divertíeulos do ovoteste simples, pi- 
riformes ou um pouco alongados. Vesícula se¬ 
minal sem divertíeulos parietais. Bolsa do ovi- 
duto com projeções curtas ou mais longas, di- 
gitiformes. Divertíeulos prostáticos geralmente 
simples, podendo ocorrer certo número com 
poucas divisões, e desembocando diretamente 
no canal espermático. Dois flagelos no ápice da 
bainha do pênis. Pênis acicular, inerme, aber¬ 
tura terminal. Músculos retrator e protrator 
principais inseridos no ápice da bainha do pê¬ 
nis. 

1.1. Drepanotrema anatinum (Orbigny, 1935) 
(Figs. 27-28) . 

Bo latim anas: pato, por ter sido encontra¬ 
do primeiro no estômago de patos da região das 
ilhas do rio Paraná. 

Localidade-tipo: ilhas do rio Paraná, “pou¬ 
co abaixo da cidade de Bajada, capital da pro¬ 
víncia de Entre Rios” (ORBIGNY, 1837; refe¬ 
re-se a Bajada Grande, porto da cidade de Pa¬ 
raná, Argentina). 

Sinônimos no Brasil: Planorbis nigellus 
Lutz, 1918; Anisus lensi Jutting, 1943. 

Dimensões máximas da concha: 4,2 mm de 
diâmetro, 1,9 mm de largura na abertura 
(1,5 mm no início do giro externo). Seis giros 
arredondados, crescendo lentamente em diâ¬ 
metro; giros mais internos incompletamente vi- 



Figura 27 — Concha ele Drepanotrema anatinum e visão do 
pontilhado da concha, comum às espécies do género. 
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Figura 28 — Sistema genital de Drepanotrema anatinum . 


síveis em ambos os lados. Cada giro recobre 
lateralmente uma extensão considerável de seu 
antecessor, mais ou menos igual em ambos os 
lados, de modo que o giro externo predomina 
exageradamente sobre os demais, seu diâmetro, 
ao nível da abertura, quase igualando o da es¬ 
pira no iado direito. Lado direito convexo, apla¬ 
nando-se ao nível da espira, cujos giros mais 
internos aprofundam-se em estreita depressão 
afunilada. Lado esquerdo ligeiramente cônca- 
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vo, com a parte central também afunilada. Su¬ 
tura bem marcada em ambos os lados. Peri¬ 
feria arredondada, tendendo para a esquerda, 
às vezes acentuadamemte. Abertura falciforme, 
lábio direito um pouco deprimida. 

Ovoteste geralmente com menos de 30 di- 
vertículos. Vagina com parede lisa. Esperma- 
teca geralmente claviforme, duto geralmente 
mais longo (até cerca de 2 vezes) do que o 
corpo. Próstata com cerca de 8 a 20 divertí- 
culos arredondados, ovóides ou um pouco alon¬ 
gados; o mais anterior fica próximo ao ápice da 
espermateca. Prepúcio mais longo (cerca de 2 
v-ezes) que a bainha do pênis. Flagelo maior 
mais longo (cerca de 2 a 3 vezes) que a bainha 
do pênis. 

Distribuição geográfica: todo o território 
brasileiro. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1956d). 

1.2. Drepanotrema heloicum (Orbigny, 1835) 
(Figs. 29-30) 

Do grego helos : pântano. 

Localidade-tipo: Montevideo, Uruguai. 

Dimensões máximas da concha: 8 mm de 
diâmetro, 2,2 mm de largura na abertura 
(1,8 mm no início do giro externo). Cinco e 
meio giros arredondados, crescendo lentamente 
em diâmetro e bem visíveis em ambos os lados. 
Lado direito aplanado, com o giro central um 
pouco aprofundado. Lado esquerdo ligeiramente 
côncavo. Sutura bem marcada em ambos os la¬ 
dos. Periferia arredondada, tendendo para a 
esquerda. Abertura arredondada. 

Há indivíduos e populações de concha acen- 
tuadamente côncava, geralmente mais à esquer¬ 
da que à direita, com menor número de giros 
(um a menos que nos populações do tipo acima 
descrito, em indivíduos do mesmo diâmetro) 
que crescem um pouco mais rapidamente em 
diâmetro, são mais acentuadamente convexos e 
separados por sutura mais profunda. 


Imm 

Figura 29 — Concha de Drepanotrema heloicum . 



Ovoteste geralmente com mais de 30 e me¬ 
nos de 50 divertículos. Transição do útero para 
a vagina marcada por uma dilatação da parede 
dorsal. Vagina com parede lisa. Espermateca 
geralmente claviforme; duto, quando bem deli¬ 
mitado, quase sempre um pouco mais longo que 
o corpo. Próstata com cerca de 20 a 40 diver¬ 
tículos digitiform.es (alguns bifurcados) com a 
parte apical geralmente dobrada para a direita. 
Divertículos prostátices anteriores inseridos en¬ 
tre a espermateca e a glândula nidamental 
e parcialmente infletidos sobre a parede dor¬ 
sal da espermateca. Prepúcio mais longo (cerca 
de 2 a 5 vezes) que a bainha do pênis. Flagelo 
maior, de mais curto a mais longo (cerca de 0,5 
a 4 vezes) que a bainha do pênis. 

Distribuição geográfica: Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso. 

Estudado por PARAENSE (1Ô65). 

1.3. Drepanotrema kermatoiães (Orbigny, 1835) 
(Figs. 31-32) 

Do grego kerma : pequena moeda. 

Localidade-tipo: Callao, Peru. 

Dimensões máximas da concha: 12,5 mm 
de diâmetro, 1,8 mm de largura na abertura 
(1,4 mm no início do giro externo) . Seis e meio 
giros arredondados à direita, achatados à es¬ 
querda, crescendo lentamente em diâmetro e 
bem visíveis em ambos os lados. Lado direito 
ligeiramente côncavo, aplanado ou ligeiramente 
convexo. Lado esquerdo ligeiramente côncavo. 
Giro central não especialmente aprofundado. 
Sutura moderadamente marcada em. ambos os 
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Figura 31 — Concha. de Drepanotrema kcrmatoides* 



lados. Periferia carenada, tendendo para o ex¬ 
tremo esquerdo. Abertura falciforme, lábio es¬ 
querdo muito ligeiramente convexo ou mesmo 
reto, lábio direito convexo, um pouco depri¬ 
mido. 

Massa cefalopodal difusamente pigmentada, 
cinzento-clara, não apresentando as faixas de 
pigmento comuns à maioria das espécies con- 
genéricas. Ovoteste geralmente com mais de 30 
e menos de 50 divertículos. Vagina com parede 
lisa. Espermateca geralmente claviforme, duto 
frequentemente mais curto que o corpo e alar- 
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Figura 32 — Sistema genital de Drepanotrema kermatoides. 


1.4. Drepanotrema luciãum (Pfeiffer, 1839) 
(Figs. 33-34) 

Do latim luciãus: brilhante. 

Localidade-tipo: Cuba. 

Sinônimos no Brasil: PlanorMs purus Mar- 
tens, 1868; P. melleus Lutz, 1918; Hippeutis 
schubarü Haas, 1938. 




Figura 33 — Cincha de Drepanotrema lucidum. 


Dimensões máximas da concha: 8 mm de 
diâmetro, 2 mm de largura na abertura (1,6 mm 
no início do giro externo). Seis giros com su¬ 
perfícies laterais quase planas ou um pouco 
convexas, ligeiramente mais convexas à esquer¬ 
da do que à direita, crescendo lentamente em 
diâmetro; giros .mais internos incompletamente 
visíveis em ambos os lados, espeeialmente à di¬ 
reita. Lado direito ligeiramente côncavo, apla¬ 
nado ou mesmo ligeiramente convexo. Lado es¬ 
querdo ligeiramente côncavo ou mais ou menos 
aplanado. Giro central aprofundado em ambos 
os lados, principalmente à direita, onde desa¬ 
parece numa cavidade muito estreita. Sutura 
rasa em ambos os lados, um pouco mais pro¬ 
funda quando os giros são mais convexos, e 
geralmente ocupada por uma linha vermelha 
ferrugínea que também marca as estrias mais 


gando-se na direção da base. Próstata com cerca 
de 20 a 40 divertículos digitiformes (raros bi¬ 
furcados) com a parte apical geralmente dobra¬ 
da para a direita. Divertículos prostáticos an¬ 
teriores inseridos entre a espermateca e a glân¬ 
dula nidamental e parcialmente infletidos sobre 
a parede dorsal da espermateca. Prepúcio do 
mesmo comprimento até cerca de 6 vezes mais 
longo que a bainha do pênis. Flagelos muito 
curtos, algumas vezes rudimentares. 

Distribuição geográfica: Rio Grande do Sul 
e Mato Grosso. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1958d). 



Figura 34 — Sistema genital cie Drepanotrema luciãum. 
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grosseiras. Periferia acentuadamente convexa, 
frequentemente subangulosa, com notável ten¬ 
dência para a esquerda. Abertura faleiforme 
um pouco alta, lábio .esquerdo ligeiramente con¬ 
vexo, lábio direito convexo, um pouco deprimi¬ 
do. As conchas não incrustadas por material 
ambiental apresentam um brilho esmaltado pe¬ 
culiar . 

Ovoteste geralmente com mais de 20 e me¬ 
nos de 50 divertículos. Vagina com pequena di¬ 
latação na parede dorsal junto ao ponto de in¬ 
serção da espermateca. Espermateca geralmente 
claviforme; duto, quando bem delimitado, ge¬ 
ralmente um pouco mais curto que o corpo. 
Próstata com cerca de 5 a 40 diverticulos digi- 
tiformes (raros bifurcados), muitos com a parte 
apical dobrada, geralmente para a direita; o 
mais anterior fica próximo ao ápice da esper¬ 
mateca. Prepúcio de um pouco mais curto a 
um pouco mais longo que a bainha do pênis. 
Flagelo maior mais longo (cerca de 1,2 a 4,5 
vezes) que a bainha do pênis. 

Distribuição geográfica; todo o território 
brasileiro. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1956e). 

1.5. Drepanotrema cimex (Moricand, 1839) 
(Figs. 35-36) 

Do latim cimex: percevejo. 

Localidade-tipo: Bahia (cidade do Salva¬ 
dor) . 

Dimensões máximas da concha: 8 mm de 
diâmetro, 1,1 mm de largura na abertura 
(0,9 m no início do giro externo) . Sete giros 
moderadamente convexos, um pouco mais acen- 
tuadamente à direita, crescendo lentamente em 
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Figura 35 — Concha de Drepanotrema cimex. 

diâmetro e bem visíveis em ambos os lados. Lado 
direito largamente côncavo ou aplanado. Lado 
esquerdo aplanado, às vezes ligeiramente con¬ 
vexo e um pouco deprimido na parte média. 


Sutura bem marcada em ambos os lados. Peri¬ 
feria com carena embotada, no extremo esquer¬ 
do ou quase. Abertura faleiforme, lábio esquer¬ 
do muito ligeiramente convexo, às vezes reto, 
lábio direito convexo, um pouco deprimido, 
Ovoteste geralmente com mais de 25 e me¬ 
nos de 50 divertículos. Transição do útero para 
a vagina marcada por uma dilatação da parede 



Figura 36 — Sistema genital de Drepanotrema cimex. 


dorsal, que entretanto pode faltar em certos in¬ 
divíduos. Vagina com parede lisa. Espermateca 
geralmente claviforme, corpo continuando-se 
gradualmente com o duto na maioria dos indi¬ 
víduos, algumas vezes as duas partes bem deli¬ 
mitadas com duto mais curto que o corpo e re¬ 
lativamente grosso. Próstata com 15 a 30 di¬ 
vertículos arredondados, ovóides ou um pouco 
alongados, raramente alguns digitiformes; o 
mais anterior fica próximo ao ápice da esper¬ 
mateca. Prepúcio mais longo (cerca de 1,5 a 
3,5 vezes) que a bainha do pênis. Flagelos muito 
curtos, quase sempre só um aparente; o segundo, 
quando aparente, com aspecto rudimentar. 

i 

Distribuição geográfica: todo o território 
brasileiro. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1958a). 

1.6. Drepanotrema ãepressissimum (Moricand, 
1839) 

(Figs. 37-38) 

Do latim ãepressissimus: achatadíssimo. 

Localidade-tipo: Bahia (cidade do Salva¬ 
dor) . 
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Sinônimos no Brasil: Planorbis cultratus 
Orbigny, 1841; P. noronhensis Smith, 1890. 

Dimensões máximas da concha: 11 mm de 
diâmetro, 1,5 mm de largura na abertura 
(1,2 mm no início do giro externo) . Sete giros 
ligeiramente convexos, crescendo lentamente em 



Figura 37 — Concha de Drepanotrema depressisshnum. 


corpo e alargando-se notavelmente na direção 
da base. Próstata com cerca de 25 a 60 divertí- 
culos digitiformes (alguns bifurcados) com a 
parte apical geralmente dobrada para a direita. 
Divertículos prostátieos anteriores inseridos en¬ 
tre a espermateca e a glândula nidamental e 
parcialmente infletidos sobre a parede dorsal da 
espermateca. Prepúcio mais longo (cerca de 2,5 
a 6 vezes) que a bainha do pênis. Flagelo maior 
desde um pouco mais curto até cerca de 3,5 ve¬ 
zes mais longo que a bainha do pênis. 

Distribuição geográfica: quase todo o terri¬ 
tório brasileiro, não tendo sido assinalado ape¬ 
nas no Paraná e em Santa Catarina. 

Estudado por PARAENSE & DES.LANDES 
(1957a). 

1.7. Drepanotrema püeatum Paraense, 1971 
(Figs. 39-40) 


diâmetro e bem visíveis em ambos os lados. Lado 
direito ligeiramente côncavo, aplanado ou ligei¬ 
ramente convexo. Lado esquerdo aplanado ou 
muito largamente côncavo, às vezes ligeiramente 
convexo. Giro central não especialmente apro¬ 
fundado. Sutura moderadamente marcada em 
ambos os lados. Periferia com carena muito 
aguda tendendo para o extremo esquerdo. Aber¬ 
tura falciforme, lábio esquerdo muito ligeira- 
mente convexo ou mesmo reto, lábio direito 
convexo, um pouco deprimido. 

Ovoteste geralmente com mais de 30 e me¬ 
nos de 50 divertículos. Vagina com parede lisa, 
muito curta. Espermateca ovóide ou claviforme, 
duto geralmente um pouco mais curto que o 



Figura 38 — Sistema genital de Drepanotrema depressissimum. 


Do latim pileatus : coberto com um barrete. 

Localidade-tipo: Formoso, município de Co- 
ribe, Bahia. 

Dimensões máximas da concha: 13 mm de 
diâmetro, 4,5 mm de largura na abertura 
(3,5 mm no início do giro externo). Sete giros 
ligeiramente convexos à direita e achatados à 
esquerda (onde pode aparecer forte curvatura 
próxima à sutura), crescendo lentamente em 
diâmetro. Giros mais internos bem visíveis em 
ambos os lados. Cada giro recobre lateralmente 
seu antecessor em maior extensão à direita que 
à esquerda, de modo que o giro externo predo¬ 
mina exageradamente sobre os demais no lado 
direito. Lado direito convexo, tendendo a apla¬ 
nar-se ao nível da espira. Lado esquerdo pro- 
fundamentte côncavo, limitando uma superfície 
conóide. Sutura rasa ou moderadamente marca- 



Figura 39 — Concha dc Drepanotrema püeatum . 
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da em ambos os lados. Periferia arredondada, 
tendendo para o extremo esquerdo. Abertura fal- 
ciforme, lábio esquerdo inclinado cerca de 45 
graus para a esquerda, lábio direito convexo, 
um pouco deprimido. 

Ovoteste geralmente com mais de 50 e me¬ 
nos de 80 divertículos. Transição do útero para 
a vagina com uma dilatação rugosa da parede 
dorsal. Vagina com parede lisa. Espermateca 
geralmente claviforme; duto, quando bem deli - 



Figura 40 — Sistema genital de Drepanotrem-a pileatum. 


mitado, geralmente um pouco mais curto que o 
corpo. Próstata com 70 a 130 divertículos digi- 
tiformes (certo número de bifurcados, poucos 
trifurcados) com a parte apical geralmente do¬ 
brada para a direita. Divertículos prostáticos 
anteriores inseridos entre a espermateca e a 
glândula nidamental e parcialmente infletidos 
sobre a parede dorsal da espermateca. Prepúcio 
de um pouco mais curto até cerca de 3 vezes 
mais longo que a bainha do pênis . Flagelo maior 
mais curto que a bainha do pênis. 

Distribuição geográfica: sudoeste da Bahia, 
noroeste de Minas Gerais. 

Estudado por PARAENSE (1971) . 

2. Gênero Plesiophysa Fiseher, 1883 

Do grego plesios: próximo -f physa: vesí¬ 
cula, bolha de ar (isto é, aparentada com Physa). 

Espécie-tipo: Physa striata Orbigny, 1841. 

Concha fisóide, pequena, ovoide, sinistrai; 
giros esculpidos com linhas espirais muito finas 
cruzando as estrias transversais e eriçadas de 
pelos curtos, os quais são abundantes na con¬ 
cha muito jovem, tornando-se raros ou ausen¬ 


tes na concha adulta (fig. 41). Umbigo reco¬ 
berto pela extensão calosa da borda columelar 
(concha imperfurada). Hemolinfa incolor. Pé 
oblongo, extremidade cefálica arredondada nos 
cantos, extremidade caudal mais estreita, de 
contorno ogival. Massa cefalopedal com pigmen¬ 
tação difusa, sem características especiais. Pa¬ 
rede pulmonar com manchas negras irregula¬ 
res . Tubo renal em S, com alças longas e muito 
próximas (fig. 42). Pseudobrânquia trifoliada; 
folheto proximal liso, folhetos médio e distai de 
superfície ondulada; abertura anal entre os fo¬ 
lhetos médio e distai, no encontro de suas mar¬ 
gens ventrais. Lamela pulmonar formada por 
uma crista de superfície não ondulada conti¬ 
nuando-se com uma crista dorsolateral no teto 
da cavidade pulmonar. Mandíbula em T, com 
uma peça transversal superior mais larga e duas 
peças laterais inferiores e verticais muito mais 
estreitas (fig. 2). Rádula em fita aproximada¬ 
mente retangular; dente central (fig. 18) com 
5 cúspides, a medial maior e as duas laterais de 
tamanho decrescente; dentes laterais (fig. 19) 
tricúspides, com uma cúspide minúscula na base 
do entocone, do ectocone ou de ambos, às ve¬ 
zes também do mesocone; dentes marginais (fig. 
21) com a extremidade livre refletida a um ní¬ 
vel abaixo da base de implantação. Glândulas 
salivares passando por dentro do anel ganglio¬ 
nar periesofagiano (fig. 24) . Intestino ante¬ 
rior justaposto à borda caudal da glândula do 
albúmen (fig. 2&). Divertículos do ovoteste cla- 
viformes, simples ou com poucas divisões. Ve¬ 
sícula seminal com divertículos parietais arre¬ 
dondados. Bolsa do oviduto lisa ou com peque¬ 
nas cristas na superfície lateral oposta ao lado 
prostático. Divertículos prostáticos simples ou 
com poucas divisões, convergindo para um ca¬ 
nal prostático próprio que desemboca no canal 
deferente. Base da bainha do pênis com um cir¬ 
culo de alvéolos glandulares. Dois ou mais fla¬ 
gelos no ápice da bainha do pênis. Pênis aci- 
cular, com papila terminal munida de estilete 
muito curto, abertura subterminal. Músculos 
retratores inseridos no prepúcio; músculo pro- 
trator principal inserido no ápice da bainha do 
pênis, outros inseridos no prepúcio. 

2.1. Plesiophysa ornata (Haas, 1938) 

(Figs. 41-43) 

Do latim ornatus, em referência à estriação 
(ornamentação) espiral da concha. 

Localidade-tipo: São João do Cariri, Paraíba. 

Dimensões máximas da concha: 9 mm de 
comprimento, 5 mm de largura. Três e meio gi- 
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Figura 41 — Concha de Plesiophysa ornata . 

ros arredondados, crescendo rapidamente em 
diâmetro e separados por sutura profunda. Giro 
externo predominando exageradamente sobre os 
demais. Espira .geralmente achatada, algumas 
vezes subaguda, com graus variáveis de eleva¬ 
ção. Abertura ovóide, relativamente ampla, cor¬ 
respondendo a cerca de 60-75% do comprimento 
da concha. Columela ligeiramente arqueada. 

Ovoteste geralmente com mais de 70 e me¬ 
nos de 150 divertículos. útero com parede pre¬ 
gueada. Vagina muito curta. Espermateca ge¬ 
ralmente globóide, algumas vezes claviforme, 
duto quase sempre um pouco mais curto que o 



Figura 42 — Complexo pulmonar de Plesiophysa ornata. 


corpo. Próstata com cerca de 2 a 7 divertículos, 
a maioria simples, alguns bifurcados, menos fre¬ 
quentemente trifurcados. Divertículo prostático 
anterior inserido entre a espermateca e a glân¬ 
dula nidamental. Prepúcio mais longo (cerca de 
3 a 10 vezes) que a bainha do pênis. Dois fla¬ 
gelos, o maior de mais curto a mais longo (cer¬ 
ca de 0,3 a 3,5 vezes) que a bainha do pênis. 
Bainha do pênis ^ frequentemente em intussus- 
cepção no prepúcio. 

Distribuição geográfica: Paraíba, Pernam¬ 
buco, Espírito Santo e Minas Gerais. 

3. Gênero Biomphalaria Preston, 1910 

(Pig. 44) 

Do latim bis: duas vezes -|- do grego ompha- 
los : umbigo, em referência ao aprofundamento 
do giro central nos dois lados da concha. 


Espécie-tipo: BiGmphalaria smithi Preston, 
1910. 



Figura 44 — Animal de Biomphalaria . 
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Sinônimos no Brasil: Plancrbina Haldeman, 
1843; Taphius H. & A. Adams, 1855; Armigerus 
Clessin, 1884; Tropicorbis Brown & Pilsbry, 1914; 
Australorbis Pilsbry, 1934. 

Concha planispiral, de pequena a grande, 
com diâmetro, nos indivíduos adultos, entre cer¬ 
ca de 7 mm ( B. schrammi) e cerca de 40 mm 
(B. glabrata ); abertura de forma variada (trans¬ 
versal, semicircular, oval, cordiforme); giros es- 



Figura 45 — Complexo pulmonar de Biomphalaria glabrata 
juvenil. 



Figura 46 — Complexo pulmonar de Biomphalaria glabrata 
adulta* 


culpidos apenas com estrias de crescimento. He- 
molinfa vermelha devido à presença de hemo¬ 
globina. Pé oblongo, extremidade cefálica ar¬ 
redondada nos cantos, extremidade caudal mais 
estreita, de contorno ogival. Massa cefalopedal 
com pigmentação difusa, sem características es¬ 
peciais. Parede pulmonar com manchas cinzen¬ 
to-escuras ou negras irregulares tendendo a coa- 
lescer-se. Tubo renal em J (flg. 45, tr). Pseu- 
dcbrânquia foliácea, aproximadamente triangu¬ 
lar, com a face lateral percorrida longitudinal¬ 
mente pela extremidade da crista retal; aber¬ 
tura anal na face lateral, no meio da metade 
cefálica. Lamela pulmonar formada por uma 
crista retal de superfície ondulada continuan¬ 
do-se com uma crista dorsolateral no teto da 
cavidade pulmonar. Mandíbula em T, com uma 
peça transversal superior mais larga e duas pe¬ 
ças laterais inferiores e verticais muito mais 
estreitas (fig. 2) . Rádula em fita aproximada¬ 
mente retangular; dente central (fig. 3) bi- 
cúspide; dentes laterais (fig. 4) tricúspides; 
dentes marginais (fig. 7) com a extremidade 
livre refletida a um nível abaixo da base de im¬ 
plantação. Glândulas salivares passando por 
fora do anel ganglionar periesofagiano (fig. 22). 
Intestino anterior cruzando a superfície ventral 
da glândula do albúmen (fig. 44, ia). Diverti- 
culos do ovoteste saeuliformes, simples ou divi¬ 
didos. Vesícula seminal com divertículos pa¬ 
rietais curtos ou digitiformes, simples ou com 
poucas divisões. Bolsa do oviduto sacciforme. 
Divertículos prostáticos geralmente alongados, 
simples ou divididos, desembocando diretamente 
no canal espermático. Bainha do pênis e pre¬ 
púcio sem órgãos glandulares anexos. Pênis 
acicular, inerme, abertura terminal. Músculos 
retrator e protrator principais inseridos na ex¬ 
tremidade proximal do prepúcio. 

3.1. Biomphalaria glabrata (Say, 1818) 

(Figs. 45-48) 

Do latim glabers sem pelo, liso, em referên¬ 
cia ao aspecto da superfície da concha. 

Localidade-tipo: ilha de Guadeloupe (PILS¬ 
BRY, por designação, 1934) . 

Sinônimos no Brasil: Planorbis. guaãalou- 
pensis Sowerby, 1822; P. olivaeeus “Spix” Wag¬ 
ner, 1827; P. ferrugineus “Spix” Wagner, 1827; 
P. lugubris Wagner, 1827; P. nigricans “Spix”" 
Wagner, 1827; P. albescens “Spix” Wagner, 1827; 
P. viriãis “Spix” Wagner, 1827; P. lunâii Beck, 
1837; P. cumingianus Dunker, 1848; P becki 
Dunker, 1850; P. bahiensis Dunker, 1850 (em 
parta, material da Bahia); P. dentifer Morieand, 
1853. 
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Figura 47 — Concha de Blomphalaria glãbrala. 


Dimensões máximas da concha: 40 mm de 
diâmetro, 11 mm de largura na abertura (9 mm 
no início do giro externo). Na grande maioria 
das populações, entretanto, o diâmetro máximo 
poucas vezes vai além de 30 mm. Seis a sete 
giros arredondados, crescendo lentamente em 
diâmetro e bem visíveis em ambos os lados, o 
central mais completamente à esquerda. Lado 
direito largamente côncavo, com o giro central 
profundo. Lado esquerdo formando concavidade 
rasa. Sutura bem marcada em ambos os lados. 
Periferia arredondada, tendendo para a direita. 
Abertura oval. 



Figura 48 — Sistema genital de Biomphalaria glabrata. 


Há indivíduos e populações de concha mais 
larga, com menor número de giros (um a menos 
que nas populações do tipo acima descrito, em 
individuos do mesmo diâmetro) que crescem um 
pouco mais rapidamente em diâmetro, e mais ou 
menos igualmente côncavas em ambos os lados. 
Em certas populações a concha da maioria dos 
indivíduos é bem mais larga que habitualmente, 
chegando a apresentar apreciável grau de care- 
nação bilateral, mais acentuada à esquerda (PA¬ 
RAENSE, 1961), 

As conchas de indivíduos juvenis (2 mm a 
9 mm de diâmetro) que vivem em ambientes su¬ 
jeitos a dessecação estacionai apresentam fre¬ 


W. L. PARAENSE 

quentemente um ou mais grupos de lamelas no 
interior da abertura, a qual se desvia para a 
esquerda (PARAENSE, 1957), ficando essas con¬ 
chas muito semelhantes às de B. schrammi. 

Superfície ventral do tubo renal com uma 
linha pigmentada longitudinal nos individuos 
com cerca de 8 mm a 10 mm de diâmetro (fig. 
45), sobre a qual levanta-se uma crista pigmen¬ 
tada (fig. 46) nos indivíduos maiores (PA¬ 
RAENSE & DESLANDES, 1959a). Primeiro dente 
lateral da rádula com as 3 cúspides triangula¬ 
res e pontiagudas (fig. 4) . Ovoteste geralmente 
com mais de 350 divertículos, a maioria com 
mais de 2 divisões. Divertículos da vesícula se¬ 
minal predominantemente alongados. Parede 
ventral da vagina expandida em bolsa bem de¬ 
limitada. Espermateca ovóide ou claviforme; 
duto, quando bem delimitado, quase sempre um 
pouco mais curto que o corpo. Próstata com 
cerca de 15 a 30 divertículos longos, delgados, 
predominantemente arborescentes, o anterior 
inserido entre a espermateca e a glândula nida- 
mental. Bainha do pênis de um pouco mais 
curta a um pouco mais longa que o prepúcio 
(relação entre os comprimentos dos dois órgãos 
de 0,5 a 1,5). Bainha do pênis relativamente 
delgada, porção média aproximadamente do 
mesmo diâmetro que a porção mais larga do 
canal deferente* 

Distribuição geográfica: Alagoas, Bahia, 
Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mara¬ 
nhão, Minas Gerais, Pará, Paraiba, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo 
e Sergipe. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1955a) . 

3.2. Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) 
(Figs. 49-51) 

Do grego tenagos : pântano + philos : amigo. 

Localidade-tipo: Província de Corrientes, 
Argentina. 

Sinônimos no Brasil: Planorbis ferrugineus 
“Spix” Orbigny, 1835; P. bahiensis Dunker, 1850 
(em parte, material do Rio de Janeiro); P. bian- 
gulatus Sowerby, 1877; P. nigricans “Spix” Lutz, 
1918; P. confusus Lutz, 1918; P. immunís Lutz, 
1923; Australorbis amphiglyptus Pilsbry, 1951. 

Dimensões máximas da concha: 35 mm de 
diâmetro, 11 mm de largura na abertura (8 mm 
no início do giro externo) . Na grande maioria 
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Figura 49 — Complexo pulmonar de Biomphalaria 
tenagophila. 

das populações, entretanto, o diâmetro máximo 
poucas vezes ultrapassa 25mm. Sete a oito giros 
carenados, mais acentuadamente no lado es¬ 
querdo, crescendo lentamente em diâmetro e 
bem visíveis nos dois lados, o central mais com¬ 
pletamente à esquerda. Lado direito variavel¬ 
mente deprimido, desde muito côncavo até quase 
plano, com o giro central aprofundado. Lado 
esquerdo geralmente mais côncavo que o direito. 
Sutura bem marcada em ambos os lados. Peri¬ 
feria arredondada, tendendo para a direita. 
Abertura deltoide, transversal nas conchas mais 
largas e tendendo a cordiforme nas mais estrei¬ 
tas. 

Em indivíduos ou populações de concha mais 
estreita há uma tendência à atenuação das ca- 
renas e ao achatamento do lado direito. 



Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista (fig. 49). Primeiro dente lateral da rá- 
dula com as 3 cúspides triangulares e pontiagu¬ 
das (fig. 4). Ovoteste geralmente com mais de 
150 e menos de 350 divertículos, a maioria sim- 



Figura 51 — Sistema genital de Biomphalaria te?mgophila. 


pies ou bifurcada. Divertículos da vesícula se¬ 
minal predominantesnente alongados. Parede 
ventral da vagina expandida em bolsa bem de¬ 
limitada. Espermateea ovóide ou claviforme; 
duto, quando bem delimitado, quase sempre um 
pouco mais curto que o corpo. Próstata com 
cerca de 8 a 30 divertículos longos, delgados, pre¬ 
dominantemente arborescentes, o anterior inse¬ 
rido entre a espermateea e a glândula nidamen- 
tal. Bainha do pênis de um pouco mais curta 
a um pouco mais longa que o prepúcio (relação 
entre os comprimentos dos dois órgãos de 0,5 a 
1,5). Bainha do pênis relativamente delgada, 
porção média aproximadamente do mesmo diâ¬ 
metro que a porção mais larga do canal defe¬ 
rente . 

Distribuição geográfica: Bahia, Distrito Fe¬ 
deral, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mi¬ 
nas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1955b, 1956a). 

3.3. Biomphalaria peregrina (Orbigny, 1835) 
(Figs. 52-53) 

Do latim peregrinus : que viaja no estran¬ 
geiro, em referência à sua ampla distribuição 
geográfica. 
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Localidade-tipo: Rio Negro, na Patagônia, 
Argentina. 


Sinônimo no Brasil: Australorbis inflexus 
Paraense & Deslandes, 1956. 



claviforme; duto, quando bem delimitado, quase 
sempre um pouco mais curto que o corpo. Próstata 
com cerca de 8 a 22 divertículos longos, delgados, 
predominantemente arborescentes, o anterior 
quase sempre recobrindo e ocultando o ápice da 
espermateca. Bainha do pênis de um pouco mais 
curta a um pouco mais longa que o prepúcio 
(relação entre os comprimentos dos dois órgãos 
de 0,5 a 1,7) . Bainha do pênis relativamente 
larga, porção média com diâmetro muito maior 
que o da porção mais larga do canal deferente. 

Distribuição geográfica: Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e São Paulo. 


Dimensões máximas da concha: 16,5 mm 
de diâmetro, 5,5 mm de largura na abertura 
(3,5mm no início do giro externo). Cinco a seis 
giros arredondados, um pouco subangulosos à 
esquerda, crescendo lentamente em diâmetro e 
bem visíveis em ambos os lados, o central mais 
completamente à direita. Lado direito aplanado 
ou ligeiramente côncavo, com giro central um 
pouco aprofundado. Lado esquerdo formando 
concavidade de profundidade variável. Sutura 
bem marcada em ambos os lados, geralmente 
mais profunda à esquerda. Periferia arredonda¬ 
da, tentendo um pouco para a direita. Abertura 
arredondada. 



Figura 53 — LSist-ema genital dc Biomphalaria peregrina. 


Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista. Primeiro d en te lateral da rádula com 
entocone e ectocone triangulares e pontiagudos, 
mesocone truncado (fig. 5). Ovoteste geral¬ 
mente com mais de 50 e menos de 150 divertí¬ 
culos, a maioria simples ou bifurcada. Diver¬ 
tículos da vesícula seminal predominantemente 
alongados. Parede ventral da vagina expandida 
em bolsa bem delimitada. Espermateca ovóide ou 


Estudada por PARAENSE (1986b) 

3.4. Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) 
(Figs. 54-55) 

Do latim stramineus ; de palha, em referên¬ 
cia à cor da concha. 


Localidade-tipo: América do Sul, restrita 
por MARTENS (1873) para Lagunilla e Caracas, 
na Venezuela. 

Sinônimos no Brasil: Planorbis kuhnianus 
“Dunker” Clessin, 1883; P. centimetralis Lutz, 
1918. 



Dimensões máximas da concha: 16,5 mm 
de diâmetro, 6 mm de largura na abertura 
(4,5 mm no início do giro externo). Cinco gi¬ 
ros arredondados, frequentemente um pouco 
subangulosos à -esquerda, crescendo um pouco 
mais rapidamente em diâmetro que nas 3 espé¬ 
cies precedentes e bera visíveis nos dois lados, o 
central mais completamente à esquerda.. Lado 
direito variavelmente côncavo, tendendo muitas 
vezes a aplanar-se, com o giro central profundo. 
Lado esquerdo variavelmente côncavo, em geral 
mais largamente que o direito. Sutura bera mar¬ 
cada em ambos os lados, gèralmente mais pro¬ 
funda à esquerda. Periferia arredondada, medial 
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Figura 55 — Sistema genital de Biomphalaria straminea. 


ou tendendo ligeiramente para a direita. Aber¬ 
tura ovóide ou arredondada. 

Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista. Primeiro dente lateral da rádula com as 
3 cúspides triangulares e pontiagudas. Ovoteste 
geralmente com mais de 50 e menos de 150 di- 
vertículos, a maioria simples ou bifurcada. Di- 
vertículos da vasicula seminal predominante¬ 
mente alongados. Parede dorsal da vagina en¬ 
rugada devido à presença de uma série de on¬ 
dulações transversais. Espermateca ovóide ou 
claviforme; duto, quando bem delimitado, quase 
sempre um pouco mais curto que o corpo. Prós¬ 
tata com. cerca de 5 a 20 divertículos relativa¬ 
mente curtos, os mais ramificados tendendo a 
arborescsntes, o anterior quase sempre inserido 
entre a espermateca e a glândula nidamental. 
Bainha do pênis de um pouco mais curta a mais 
longa que o prepúcio (relação entre os compri¬ 
mentos dos dois órgãos de 0,3 a 2,5). Bainha 
do pênis relativamente larga, porção média 
aproximadamente do mesmo diâmetro que a 
porção mais larga do canal deferente. Três ca¬ 
madas musculares na parede do pênis, sendo a 
interna longitudinal, a média circular e a ex¬ 
terna oblíqua, bem evidentes no terço médio do 
órgão (nas outras espécies de Biomphalaria há 
uma camada interna longitudinal e uma externa 
circular). 

Distribuição geográfica: todo o território 
brasileiro, exceto Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1955c) . 


3.5. Biomphalaria sehrammi (Crosse, 1864) 
(Figs. 56-57) 

Denominação específica em homenagem ao 
Sr. Schramm, Subinspetor da Alfândega de 
Pointe-à-Pitre e autor de um catálogo das con¬ 
chas de Guadeloupe. 

Localidade-tipo: Pointe-à-Pitre, na ilha de 
Guadeloupe. 

Sinônimos no Brasil: Planofbisi janeirensis 
Clessin, 1884; Segmentina paparyensis F. Baker, 
1914; Planorbis nigrilábris Lutz, 1918; P. incer- 
tus Lutz, 1918. 

Dimensões máximas da concha: 8 mm de 
diâmetro, 2,2 mm de largura na abertura (2 mm 
no início do giro externo) . Cinco giros arredon¬ 
dados, crescendo lentamente ou um pouco ra¬ 
pidamente em diâmetro e bem visiveis nos dois 
lados, o central mais completamente à esquerda. 
Lado direito moderadamente côncavo, com os 



Figura 56 — Concha de Biomphalaria sehrammi e detalhe da 
região da abertura retirada para mostrar as lamelas. 

giros internos aprofundados numa depressão 
afunilada. Lado esquerdo moderadamente côn¬ 
cavo, com tendência ao nivelamento do giro ex¬ 
terno com o penúltimo. Sutura bem marcada 
em ambos os lados. Periferia arqueada, com 
tendência medial. Abertura ovóide ou arredon¬ 
dada, defletida para a esquerda, às vezes exa- 
geradamente, nos indivíduos adultos. Perístoma 
espesso. 

Nos espécimes jovens, até cerca de 4 mm 
de diâmetro, a abertura é dirigida para a frente. 
Depois surge um conjunto de 6 lamelas no in¬ 
terior da abertura (2 parietais e 4 palatais), ao 
nível das quais o giro externo se estreita um 
pouco e depois expande-se novamente à me¬ 
dida que a concha cresce. 

Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista. Primeiro dente lateral da rádula com as 
3 cúspides triangulares e pontiagudas, Ovoteste 
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Figura 57 — Sistema genital de Biomphalaria schrammi. 


geralmente com mais de 30 e menos de 80 di- 
veríículos, quase todos simples ou bifurcados. 
Divertículos da vesícula seminal alongados ou 
ncdulares. ütero relativamente muito longo. 
Vagina de parede lisa. Espermateca claviforme, 
muito longa, sempre mais longa que a próstata; 
duto, quando bem delimitado, mais ou menos 
duas vezes mais longo que o corpo. Próstata com 
cerca de 7 a 20 divertículos relativamente curtos, 
pouco ramificados, o anterior próximo ao ápice 
da espermateca ou inserido entre a espermateca 
e a glândula nidamental. Bainha do pênis muito 
ionga, prepúcio muito curto (relação entre os 
comprimentos dos dois órgãos de 4 a 8). Porção 
média da bainha do pênis com diâmetro muito 
maior que o da porção mais larga do canal de¬ 
ferente . 

Distribuição geográfica: todo o território 
brasileiro, exceto Amazonas, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1956b) e PARAENSE, PAURAN & COURMES 
(1964) . 

3.6. Biomphalaria intermedia (Paraense & 
Deslandes, 1962) 

(Figs. 58-59) 

Do latim intermedius : interposto, em refe¬ 
rência a certos caracteres anatômicos comuns 
a duas outras espécies ( B . peregrina e B. stra- 
minea ). 



Ifflm 


Figura 58 — Concha dc Biomphalaria intermedia . 

Localidade-tipo: Valparaíso, em São Paulo. 

Dimensões máximas da concha: 12 mm de 
diâmetro, 3 mm de largura na abertura (2,5 mm 
no início do giro externo) . Cinco a cinco e meio 
giros fortemente convexos nos dois lados, cres¬ 
cendo lentamente em diâmetro e bem visíveis 
em ambos os lados, o central mais completa¬ 
mente à esquerda. Lado direito moderadamente 
côncavo, tendendo a aplanado em muitos indi¬ 
víduos, com parte central mais ou menos es¬ 
treitamente afunilada. Lado esquerdo larga¬ 
mente côncavo. Sutura bem marcada em ambos 
os lados. Periferia arredondada, medial ou ten¬ 
dendo ligeiramente para a' direita. Abertura 
ovóide ou arredondada. 



Figura 59 — Sistema genital de Biomphalaria intermedia. 


Superfície ventral do tubo renal Usa, sem 
crista. Primeiro dente lateral da rádula com as 
3 cúspides triangulares e pontiagudas. Ovoteste 
geralmente com mais de 50 e menos de 150 di¬ 
vertículos, quase todos simples ou bifurcados. 
Divertículos da vesícula seminal digitiformes. 
Parede ventral da vagina lisa ou expandida em 
pequena bolsa semelhante à de B. peregrina po¬ 
rém muito menos desenvolvida; parede dorsal 
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com expansão lisa ou apresentando grau variá¬ 
vel de enrugamento que lembra o de B. stra- 
minea porém muito menos desenvolvido, Esper- 
mateea claviforme ou ovoide; duto, quando bem 
delimitado, na maioria das vezes um pouco mais 
curto que o corpo. Próstata com 6 a 20 divertí- 
culos longos, delgados, predominantemente ar- 
borescentes, o anterior circundando o ápice da 
espermateca ou inserido entre este e a glândula 
nidamental. Bainha do pênis relativamente 
larga, porção média aproximadamente do mes¬ 
mo diâmetro que a porção mais larga do canal 
deferente. Indivíduos com enrugamento vaginal 
mais acentuado distinguem-se de B. straminea 
pela presença de apenas duas camadas muscula¬ 
res na parede do pênis. 

Distribuição geográfica: São Paulo. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1962) . 

3.7. Biomphalaria amazônica Paraense, 1966 
(Pigs. 60-61) 

Denominação específica sugerida por sua 
ocorrência na Amazônia. 

Localidade-tipo: Manaus, Amazonas. 



Figura 60 — Concha de Biomphalaria amazônica. 



Figura 61 — Sistema genital de Biomphalaria amazônica. 


3 cúspides triangulares e pontiagudas. Ovoteste 
geralmente com mais de 20 e menos de 80 di- 
vertículos quase todos simples ou bifurcados. 
Divertículos da vesícula seminal digitiformes. 
Parede ventral da vagina expandida em bolsa 
bem delimitada. Espermateca claviforme ou 
ovoide; duto, quando bem delimitado, geralmen¬ 
te mais curto que o corpo. Próstata com 7 a 15 
divertículos relativamente curtos e largos, pouco 
ramificados, o anterior circundando o ápice da 
espermateca ou inserido entre este e a glândula 
nidamental. Bainha do pênis mais curta que o 
prepúcio (relação entre os comprimentos dos 
dois órgãos de 0,2 a 0,8). Porção média da 
bainha do pênis aproximadamente do mesmo 
diâmetro que a porção mais larga do canal de¬ 
ferente . 

Distribuição geográfica: Amazonas. 


Dimensões máximas da concha: 8 m de diâ¬ 
metro, 2,5 mm de largura na abertura (2 mm 
no início do giro externo). Cinco giros aeentua- 
damente convexos nos dois lados, crescendo ra¬ 
pidamente em diâmetro e bem visíveis em am¬ 
bos os lados, o central mais completamente à es¬ 
querda. Lado direito moderadamente côncavo, 
tendendo a aplanado, com parte central mais 
ou menos estreitamente afunilada. Lado es¬ 
querdo largamente côncavo. Sutura bem mar¬ 
cada em ambos os lados. Periferia arredondada, 
com tendência medial. Abertura ovoide ou arre¬ 
dondada, frequentemente defletida para a es¬ 
querda . 

Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista. Primeiro dente lateral da rádula com as 


Estudada por PARAENSE (1966a). 

3.8. Biomphalaria oligoza Paraense, 1975 
(Figs. 62-63) 

Do grego oligozos: que tem poucos ramos, 
em referência ao pequeno número de divertí¬ 
culos prostãticos. 

Localidade-tipo: Morretes, Paraná. ? 

Planorbis phüippianus Dunker, 1848, nome 
adotado para esta espécie por LUCENA (1956) 
na combinação Tropicorbis phüippianus, é sinô¬ 
nimo de Planorbis peregrinus Orbigny, 1835 
(ver PARAENSE, 1975). 
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Dimensões máximas da concha: 11 mm de 
diâmetro, 3 mm de largura na abertura (2 mm 



imm 

Figura — Concha de Biomphálaria oligoia. 

no início do giro externo) . Cinco giros arredon¬ 
dados, crescendo lentamente era diâmetro e bem 
visíveis nos dois lados, o central mais comple¬ 
tamente à esquerda. Lado direito ligeiramente 
côncavo, giro central mais ou menos profundo. 
Lado esquerdo largamente côncavo, mais esca¬ 
vado que o direito. Sutura bem marcada nos 
dois lados. Periferia arredondada, medial ou um 
pouco para a direita. Abertura arredondada. 

Ocorrem indivíduos de concha achatada à 
direita e mais profundamente escavada à es¬ 
querda, com giros crescendo mais lentamente em 
diâmetro, subangulosos à esquerda, sutura mais 
profunda à esquerda, lábio direito achatado e 
esquerdo fortemente arqueado (fig. 1 em PA¬ 
RAENSE & DESLANDES, 1958b) . 



Superfície ventral do tubo renal lisa, sem 
crista. Primeiro dente lateral da rádula com as 
3 cúspides triangulares e pontiagudas. Ovoteste 
geralmente com mais de 15 e menos de 50 di~ 
vertículos, quase todos simples. Divertículos da 
vesícula seminal pouco desenvolvidos, nodula- 
res. Parede ventral da vagina expandida em pe¬ 
quena bolsa às vezes pouco nítida. Espermateea 
ovóxde ou claviforme; duto, quando bem delimi¬ 
tado, quase sempre um pouco mais curto que 
o corpo. Próstata com 1 a 7 divertículos curtos, 
pouco ramificados, o anterior próximo ao ápice 
da espermateea ou inserido entre esta e a glân¬ 
dula nidamental. Muitos espécimes não têm di- 
vertículo prostátieo. Bainha do pênis de um 
pouco mais curta a um pouco mais longa que o 
prepúcio (relação entre os comprimentos dos 
dois órgãos entre 0,7 e 1,6) . Porção média da 
bainha do pênis com diâmetro de igual a maior 
que o da porção mais larga do canal deferente. 

Distribuição geográfica: Mato Grosso, Para¬ 
ná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Estudada por PARAENSE & DESLANDES 
(1958b) e PARAENSE (1975) . 

4. Gênero Acrorbis Gdhner, 1937 

Do grego dkros: o mais alto 4- do latim 
orbis: disco, em referência à altura da espira. 

Gênero monotipico. Espécie-tipo: Acrorbis 
petricola Odhner, 1937. 

Concha helicoidal, pequena, com espira ele¬ 
vada, ultradextral, umbilieada. Hemolinfa in¬ 
color. Pé oblongo, extremidade posterior arre¬ 
dondada. Massa cefalopedal com pigmentação 
difusa, sem características especiais. Parede 
pulmonar com manchas negras irregulares. 
Tubo renal em J. Ausência de pseudobrânquia 
e de lamela pulmonar (crista retal e crista dor- 
solateral) . Mandíbula de uma só peça em fer¬ 
radura, composta de numerosas placas micros¬ 
cópicas dispostas lado a lado (fig. 14) . Rádula 
em fita muito longa, encurvada longitudinal- 
mente formando estreito tubo projetado em es¬ 
piral no saco radular (fig. 23, sr); dente cen¬ 
tral (fig. 15) com duas cúspides retangulares e 
uma cúspide minúscula medial; dentes la¬ 
terais (fig. 16) tricúspides com uma cúspide 
minúscula medial e duas laterais na base 
do entoeone e outras tantas na base do 
ectoeone; dentes marginais (fig. 17) com a ex¬ 
tremidade livre refletida a um nível acima da 
base de implantação. Glândulas salivares pas¬ 
sando por dentro do anel ganglionar periesofa- 
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giano (fig. 23, gs) . Intestino anterior cruzando 
a superfície dorsal da glândula do albúmen (fig. 
25). Divertículos do ovoteste simples, geralmen¬ 
te piriíormes. Vesícula seminal sem divertículos 
parietais. Bolsa do oviduto com projeções alon¬ 
gadas. Divertículos prostáticos quase todos sim¬ 
ples, desembocando diretamente no canal esper- 
mático. Dois flagelos no ápice da bainha do pê¬ 
nis. Pênis acicular, inerme, abertura terminal. 
Músculos retrator e protrator principais inseri¬ 
dos lateralmente na bainha do pênis. 

4.1. Acrorbis petricola Odhner, 1937 
(Figs. 64-65) 

Do latim petra : pedra -j- colo : habitar, em 
referência a seu habitat sobre pedras musgo¬ 
sas. 

Localidade-tipo: rio Ariranha, em Nova 
Teutônia, Santa Catarina. 




Figura 64 — Concha dc AcrorhL s petrkola> 


Dimensões máximas da concha: 1,6 mm de 
compriento, 2,6 mm de largura. Três e meio 
giros arredondados, crescendo rapidamente em 
diâmetro e separados por sutura profunda, Giro 
externo predominando exageradamente sobre os 
demais. Espira elevada, vértice obtuso. Base 



Figura, G5 — Sistema genital de Acrorbis petrkola. 


achatada. Abertura ovoide, ocupando mais da 
metade da base. Columela arqueada. 

Ovoteste geralmente com cerca de 10 diver¬ 
tículos. Vagina com parede lisa. Espermateca 
arredondada ou piriforme, duto relativamente 
largo e mais curto em comparação com o corpo. 
Próstata com 5 a 16 divertículos digitiformes 
(raros com poucas divisões), podendo ter a 
parte apical dobrada para a direita, alguns de¬ 
sembocando em pontos do canal espermático 
opostos à desembocadura da maioria; divertí¬ 
culos anteriores inseridos entre a espermateca 
e a glândula nidamental, podendo infletir-se 
parcialmente sobre a parede dorsal da esper¬ 
mateca. Prepúcio mais longo (cerca de 2 a 5 ve¬ 
zes) que a bainha do pênis. Dois flagelos, o 
maior de mais curto a mais longo (cerca de 
0,5 a 2 vezes) que a bainha do pênis. Bainha 
do pênis frequentemente em intussuscepção no 
prepúcio. 

Distribuição geográfica: Santa Catarina. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1959b) . 

5. Gênero Antillorbis Harry & Hubendick, 

1964 

* 

Do topônimo Antilhas -!■ do latim orbis : 
disco. 

Espécie-tipo: Planorbis circumlineatus Shut- 
tleworth, 1854. 

Concha planispiral, pequena, com diâmetro, 
nos indivíduos adultos, até cerca de 6 mm; aber¬ 
tura oval; giros esculpidos com pontos micros¬ 
cópicos em fileiras longitudinais (como na fig. 
27., mais nítidos na concha embrionária. He- 
molinfa incolor. Pé curto, oval, extremidade 
caudal mais estreita, de contorno ogival. Massa 
cefalopedal com pigmentação difusa, sem ca¬ 
racterísticas especiais. Parede pulmonar com 
manchas negras de contorno oval ou irregular. 
Tubo renal em J. Pseudobrânquia pouco desen¬ 
volvida, aproximadamente triangular, com a 
face lateral percorrida longitudinalmente pela 
extremidade, quase imperceptível, da crista re¬ 
tal; abertura anal na face medial, submarginal 
em relação à borda cefálica, a meia distância 
entre a base e a ponta . Lamela pulmonar pouco 
desenvolvida, formada por uma crista retal de 
superfície não ondulada continuando-se com 
uma crista dorsolateral no teto da cavidade pul¬ 
monar. Mandíbula de uma só peça em ferradura 
(fig. 8), composta de numerosas placas micros¬ 
cópicas dispostas lado a lado. Rádula em fita 
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aproximadamente retangular; dente central 
(fig. 9) bicúspide, com uma cúspide minúscula 
medial -e uma ou mais cúspides minúsculas la¬ 
terais na base década cúspide principal; dentes 
laterais (figs. 10 e 11) tricúspides, quase sem¬ 
pre com uma cúspide minúscula na base do en- 
tccone, do ectocone ou de ambos; dentes mar¬ 
ginais (fig. 13) com a extremidade livre refle¬ 
tida a um nível acima da base de implantação. 
Glândulas salivares passando por dentro do anel 
ganglionar periesofagiano (fig. 24) . Intestino 
anterior cruzando a superfície dorsal da glân¬ 
dula do albúmen (fig. 25). Divertículos do ovo- 
teste simples, globóides ou piriformes. Vesí¬ 
cula seminal sem divertículos parietais. Bolsa 
do oviduto com projeções arredondadas ou digi- 
tiformes. Divertículos prostáticos geralmente 
simples, desembocando diretamente no canal es- 
permãtico. Dois flagelos no ápice da bainha do 
pênis. Pênis acicular, inerme, abertura termi¬ 
nal. Músculos retrator e protrator principais 
inseridos na bainha do pênis. 

5.1. Antillorbis norãestensis (Lucena, 1954) 
(Figs. 66-67) 

Denominação específica sugerida por sua 
ocorrência no Nordeste do Brasil. 

Localidade-tipo: Águas Belas, Pernambuco. 

Planorbzs pfeifferi Strobel, 1874, nome pro¬ 
posto para esta espécie, é homônimo primário de 
Planorbis pfeifferi Krauss, 1848, devendo ser 
substituído pelo sinônimo em epígrafe. 


Imm 

J-1 

Figura 66 — Concha de Antillorbis nordcstensis . 


Dimensões máximas da concha: 5 mm de diâ¬ 
metro, 1,4 mm de largura na abertura (0,9 mm 
no início do giro externo). Quatro giros arre¬ 
dondados, crescendo rapidamente em diâmetro 
e bem visíveis nos dois lados. Lado direito muito 
ligeiramente côncavo, tendendo a aplanado com 
o giro central superficial ou apenas ligeiramente 
deprimido. Lado -esquerdo mais escavado que o 
‘ direito, formando uma concavidade ampla e pro¬ 


funda. Sutura bem marcada nos dois lados. Pe¬ 
riferia um tanto subangulosa, medial ou ten¬ 
dendo para a esquerda. Abertura ovóide, nota¬ 
velmente larga em proporção ao giro subjacente, 
frequentemente defletida para a esquerda. 

Ovot-este geralmente com mais de 10 e me¬ 
nos de 25 divertículos. V-esicula seminal pouco 
sinuosa ou completamente estirada. Bolsa do 
oviduto com uma projeção parietal especialmen¬ 
te grossa e longa estendida na direção caudal. 
Transição do útero para a vagina marcada por 
pequena saliência da parede dorsal em forma de 
cotovelo. Vagina com parede lisa. Espermateca 
geralmente globóide ou ovóide, duto quase sem¬ 
pre um pouco mais curto que o corpo. Próstata 



Figura 67 — Sistema genital de Antillorbis nordestensts . 


com cerca de 4 a 10 divertículos ovóides, alon¬ 
gados ou digitiformes, quase sempre simples, ra¬ 
ramente bifurcados, os mais longos frequente¬ 
mente dobrados na ponta, o anterior a certa dis¬ 
tância do ápice da -espermateca quando os di¬ 
vertículos são poucos e curtos ou inserido entre 
a espermateca e a glândula nidamental quando 
mais numerosos e longos. Prepúcio mais longo 
(cerca de 2 a 5 vezes) que a bainha do pênis. 
Flagelo maior de um pouco mais curto a mais 
longo (cerca de 0,8 a 3 vezes) que a bainha do 
pênis. Músculos retrator e protrator principais 
inseridos no ápice da bainha do pênis. 

Distribuição geográfica: Alagoas, Distrito 
Federal, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernam¬ 
buco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo. 

Estudado por PARAENSE & DESLANDES 
(1958c). 
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6. Gênero Helisoma Swainson, 1840 

Do grego helis: enrolado em espiral + soma: 
corpo. 

Espécie-tipo: Planorbis bicarinatus Sowerby, 
1822. 

Concha planispiral, com tendência fisóide 
em certas espécies, tamanho médio a grande, 
abertura de forma variada (transversal, semicir¬ 
cular, oval, cordiforme), às vezes muito dilatada 
(campaniforme); giros esculpidos com estrias 
de crescimento, às vezes com linhas espiriais. 
Hemolinfa vermelha devido à presença de he¬ 
moglobina. Pé oblongo, extremidade cefálica 
arredondada nos cantos, extremidade caudal 
mais estreita, de contorno ogival. Massa cefa- 
lopedal com pigmentação difusa, sem caracterís¬ 
ticas especiais. Parede pulmonar com manchas 
cinzento-escuras ou negras irregulares tendendo 
a coalescer-se. Tubo renal em J, com uma crista 
longitudinal sobre a superfície ventral. Pseudo- 
brânquia foliácea, aproximadamente triangular, 
com a face lateral percorrida longitudinalmente 
pela extremidade da crista retal; abertura anal 
na face lateral, no meio da metade cefá¬ 
lica. Lamela pulmonar formada por uma crista 
retal de superfície ondulada continuando-se 
com uma crista dorsolateral no teto da cavidade 
pulmonar. Mandíbula em T, com uma peça 
transversal superior mais larga e duas peças la¬ 
terais inferiores e verticais muito mais estreitas 
(fig. 2). Rádula em fita aproximadamente re¬ 
tangular; dente central (fig. 3) bicúspide; den¬ 
tes laterais (fig. 4) tricúspides; dentes margi¬ 
nais (fig. 7) eom a extremidade livre refleti¬ 
da a um nível abaixo da base de implantação. 
Glândulas salivares passando por fora do anel 
ganglionar periesofagiano (fig. 22). Intestino 
anterior cruzando a superfície ventral da glân- 
cula do albúmen (fig. 44, ia). Divertículos do ovo- 
teste saculiformes, simples ou divididos. Vesí¬ 
cula seminal com divertículos parietais curtos 
ou digitiformes, simples ou com poucas divisões. 
Bolsa do oviduto sacciforme. Divertículos pros- 
táticos alongados, quase sempre arborescentes, 
desembocando diretamente no canal espermá- 
tico. Cavidade do prepúcio ocupada por um ór¬ 
gão prepucial glandular comunicando com a ca¬ 
vidade da bainha do pênis por um canal exte¬ 
rior ao complexo penial. Pênis conóide, com pa¬ 
pila terminal munida de estilete muito curto, 
abertura lateral. Músculos retratores e protra- 
tores inseridos na parede do prepúcio. 


6.1. Helisoma duryi (Wetherfoy, 1879) 

(Pigs. 68-69) 

Denominação específica em homenagem ao 
naturalista Charles Dury. 

Localidade-tipo: Everglades da Flórida, Es¬ 
tados Unidos da América. 


4mm 

Figura 68 — Concha de Helisoma duryi. 

Dimensões máximas da concha: 18 mm de 
diâmetro, 8,5 mm de largura na abertura 
(5,5 mm no início do giro externo). Cinco giros 
arredondados no lado direito (com tendência à 
acentuação da convexidade nos giros internos e 
a certo grau de achatamento no externo) e 
subangulosos ou mesmo carenados no lado es¬ 
querdo. Os giros crescem rapidamente em diâ¬ 
metro e são bem visíveis em ambos os lados, ex¬ 
ceto os mais internos à direita que se aprofun¬ 
dam em estreita depressão afunilada. Lado di¬ 
reito côncavo. Lado esquerdo pouco escavado, 
tendendo a aplanado, algumas vezes -elevando-se 
a espira um pouco acima do nível do giro ex¬ 
terno. Sutura bem marcada em ambos os lados, 
principalmente à direita. Periferia arredondada, 
tendendo para a direita. Abertura cordiforme 
ou deltoide, geralmente transversal. 

Primeiro dente lateral da rádula com ento- 
cone e ectocone triangulares e pontiagudos, me- 



Figura 69 — Sistema genital de Helisoma duryi. 










126 


7 


W. L. PARAENSE 


socone truncado (íig. 5). Ovoteste geralmente 
com mais de 250 divertículos, a maioria simples 
ou bifurcada. Divertículos da vesícula seminal 
predominantemente alongados. Vagina curta e 
larga, com parede lisa. Espermateca ovóide ou 
claviforme, duto de um pouco mais curto a um 
pouco mais longo que o corpo e alargando-se 
consideravelmente na direção da base. Próstata 
com cerca de 4 a 8 divertículos longos, quase 
todos arborescentes, o anterior em contacto com 
o ápice da espermateca ou insinuando-se entre 
esta e a glândula nidamental. Bainha do pênis 
piriforme. Prepúcio com parede projetada late¬ 
ralmente pelo órgão prepucial. Canal do órgão 
prepucial justaposto à projeção lateral do pre¬ 
púcio, apresentando poucas circunvoluções. 

Distribuição geográfica: Introduzido no Bra¬ 
sil por aquaristas. Encontrado em natureza em 
criadouros relacionados ao rio Canabrava, no 
distrito de Santa Rosa, município de Formosa, 
Goiás. 

Estudado por PARAENSE (1975). 


ABREVIATURAS USADAS 

ag — anel ganglionar periesofagiano 

an — ânus 

bo — bolsa do oviduto 

bp — bainha do pênis 

bv — bolsa vaginal 

c — cabeça 

cc — canal coletor do ovoteste 
cd — canal deferente 
cl — crista dorsolateral 
cm — colar do manto 
co — coração 

cop — canal do órgão prepucial 
cp —• cavidade pulmonar 
cpr — canal prostático 
cr — crista renal 
ct — crista retal 

ed — espermiduto (canal espermático) 

ef — esôfago 

eg — encruzilhada genital 

es — espermateca 

et — estômago 

fl — flagelo 

ga — glândula do albúmen 

gb — glândula da bainha do pênis 

gd — glândula digestiva 

gn — glândula nidamental 

gs — glândula salivar 

ia — intestino anterior 

im — intestino médio 


ip — intestino posterior 

lr — linha renal pigmentada 

mc — músculo colurrielar 

inf — mufla 

mp — músculo protrator 

mr — músculo retrator 

ms — massa cefalopedal 

mu — meato do ureter 

od — ovispermiduto (segmento proximal) 

od’ — ovispermiduto (segmento distai) 

ora — orifício genital masculino 

ot — ovoteste 

ov — oviduto 

P — Pé 

pe — pericárdio 

pn — pneumóstoma 

pp — prepúcio 

pr — próstata 

ps — pseudobrânquia 

rt — reto 

sb — saco bucal 

sr — saco radular 

te — tentáculo 

tr — tubo renal 

ur — ureter 

ut —• útero 

va — vagina 

vp — veia pulmonar 

vr — veia renaU 

vs — vesícula seminal 
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